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circular nºEaã/ÉT 

Rio (GB),15 de dezembgbalg- 1 

Prezad. oSenhor - : 

fação de enoamimmr o lº Boletim Informativo do ENCONTR 

TER—MERICANO DE PROPEÇÃO .AO PRÉ—ESCOLAR, & realizar—se 

nabara, no’ período de 21 a. 28' de Julho de 1968. & 
. & 

Mto cordialmente , 

MARIA AMELIA LEITE 

Secretária. Exeout iva. 

Ilmo. sro 
Diretor do 
CENTRO BRASILEIRO DE ELSQUISAS EDUCACIONAIS 

Nesta



/// 
ENCONTRO INTERt-AMERICANO DE PROTEÇÁQ AO PRE-ESCOLAR 

BOLETIM INFORMA TIVO 
Secretaria: Av. General Justo, 275 - 5:1: 501 

Ilº DE JANItIO ' Ol' ' IIAIIL 

.ªu—_... 

Ano I Nº 1/67 Set. /0ut./1967 
.- —,—_ ..... 

. .J—

~ 

A proteção ao Pre—Escolar vem se constituindo, no Brasil e no 
mundo, motivo de grande preocupação para todos quanto se interessam pew 

lo bem—estar da criança, dado o reconhecimento da importância das expe— 

riências que se processam nesta fase da vida e repercussoes, positivas 
ou negativas, que podem determinar na idade adulta. 

.Por este motivo,exiniciativa do Comitê Brasileiro da 0 M. E. P, 
de congregar esforços para a realizaçao de um Encontro Inter-Americano 
de Protecao ao Pre—Escolar recebeu imediato apoio de varias entidades 
que atuam no campo da infancia e do bem—estar em geral, as quais, atra— 
ves de representantes credenciados, vem trabalhando neste sentido, desde 

,. 5. 

março de—correnteªano . flª"; ªº” ;“ª 

Atualmente, o grupo inicial se encontra bastante ampliado, 
graças a adesao de novos colaboradores, representando organizagoes ou ' . , o , . . “ l . em carater pessoal, 3a tendo eido tomadas varias prov1den01as adminis—! tratlvas e tecnicas. 

Objetivos dº Encontro: 

_ Estabelecer as diretrizes para organização e funcionamento 
\ I I de serviços que atendam as neceSSidades beeicas do Pre—Escg

I lar, em paises em desenvolvimento; 

— Promover maior coordenação e cooperação dos setores ofici— 
ais, particulares e internacionais para o planejamento e 

realização de programas de proteção ao Pre-Escolar, em ní— 

veis nacional, estadual e local.



II 
,em 133 ORGANIZAÇÃO: 

Presidente de Honra — Comissão de Honra - Comissão Patrocina— 
» n ! ou 

dora - Comissao Executive — Comissao Tecnica — Comissao Finan 
ceira — Comissao Social — Secretaria Executiva. 

A ºggiggâg Executiva terá um presidente, três vice-presídeg 
tes, uma secretária executiva, uma secretária adjunta, dois tesoureiros 
(primeiro e segundo). Para integre-1a já foram eleitos até o presente 
momento: Presidente — dr. Rinaldo Victor de Lamare, Diretor Geral do De 

partamento Nacional da Criança; lº Vice-presidente — d. Laura Jacobina 
Lacombe, Presidente do Comitê Brasileiro da OMEP; secretária erecutiva— 
Maria Amélia Leite (DNGr); secretária adjunta _ Maria Emília F. Freitas 
(OMEP). 

A Comissão Técnica já foi constituída, sendo aclamado seu 

Coordenador o dr. Flammarion Afonso Costa (FEBEM). Os seus membros, em 

número correspondente ao dos sub—temas, coordenarão, por sua vez, para 
estudo dos mesmos, pequenos grupos de profissionais com experiência nos 

respectivos assuntos. Está afeta a Comissão Técnica, a elaboração do 

documento do Brasil para o ENGOHTRO. Integram a Comissão Técnica: A.S. 
Maria Eugenia Gameiro de Almeida (LBA), dr. Pedro Figueiredo Ferreira 
(OMEP), dra. Dalva Coutinho Sayeg (DNCr), profª Yara Prado Maia de .Fa— 

ria (Secr. de Educação da GB), Lana-rm Lúcia Petiz (Secr. de Servi- 
gos Sociais de GB), profª Ruth Gouvêa (SESC), dra. Mariana de Brito 
Franco (MTPS), dra. Eunice Tupinambá Ribeiro (DNCr), A.S. Celina Celli 
(FNBEM), profª Esmeralda Oliveira (Soc. Pestalozzi), profª Maria Lina 
de Castro Lima (Escola de 8. Social da UEC), profª Maria daloria Nina 

Ferreira (PUC e UFRJ), prof. Mário Olinto de Oliveira (Inst. Interamori 
cano del Nino), profª Euterpe G. Gil Dieguez (Secr. Educação da GB), 

profª Geralda Valle HoVaes (OMEP), profª Helena Rebelo Reis (SESC). 
I N I . no 

Os sub-grupos ja estao constituídos ou em fase de organizaçao 
e voltados para a elaboração dos respectivos roteiros. 

. A_ Comissão Financeira e a Comissão Social ainda nao foram ' " ' . constituidas oficialmente, embora providencias 3a tenham Side tomadas 
o N ou 

neste sentido, sobretudo em relaçao a primeira, pºis da arrecadaçao de
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fundos Vai depend r a ampliação e intensificaçao dos trabalhos prepara—e 

l _ __ _ 
m ! . torios do ENCOMTRO e & prev1sao do que se podera realizar quando de sua 

efetivaçno. 

A Secretaría ªgecutiva compreenderá: (1) Setor Administrativo: 
(a) expediente, (b) mecanografia; (2) Setor de Inscrições e Alojamento; 

N N M ' . (3) Setor de Exposiçao; (4) Setor de Divulgeçao e Relaçoes Publicas.
\ Esta Secretaria iunciona desde o dia 11 de maio a av. Gal. Justo 275, 

se a 501, edif. da LBA, gentilmente cedida pela Direção desta Entidade. 

Sede dg_ENCOHTRO: Rio de Janeiro — GB. 

Data: 21 a 28 de julho de 1968.~ 
.., . . . ªg previsto de participantes: Max1mo de quinhentos (500). ConSiderando 

os objetivos do EHCOHTRO, não poderão inscrever-se membros individuais,
\ 

mas, somente, representantes de entidades ou serv1ços. 
' \ I 

EEMA: "Gomo organizar serviços para atender as necessidades baSLCas do 
I ' 

Pre—Escolar nos paises em desenvolVimento." 

SUB-TEMAS: 

. I 
N ' I — ºgnºgiinees_ dº Ergzªsgºlsr 

' I , I , II — ªgpessidad s bªsicas de P -Espolar 

1. Família 
26 Desenvolvimento emocional 

3. Saúde e Alimentação 

4. Educação 

5. {qbitaggo 

6. Recreação 
\ I III - Politica Social Face ªº Necessidades de Pre-Escolar 

l. Proteção legal ao Pre—Escolar 

2. Prevenção geral e especial 
3. O Pre—Escolar no Planejamento Global 

4. Unificação dos Órgãos Governamentais 

5. Coordenação de Programas, Obras e Serviços 
6. Recursos financeiros: ampliação e suplementação 

7. Meios de comunicaçao: formaçao de mentalidade



IV - A Comunidade g 9 Pre—Escolar~ 
, . o . l. Obras específicas para crianças normais e grupos espeeiais 

2. Pessoal profissional especializado, auxiliares 
3. Voluntariado 

V — Servico Social e g Pré—Escolar 

l. O papel do S. Social na Política Social 
2. O papel do 8. Social no Planejamento Global 
3. O S. Social junto as Obras e Serviços de proteção ao Pre—Esco— 

lar 
» ) n VI _ Cooperacao dos Orgaos Internacionais e Estrangeiros 

l. Os Órgãos internacionais e estrangeiros face ao desenvolvi— 
mento 

2. Os Órgãos internacionais e estrangeiros e o planejamento 
3. Os Órgãos internacionais e estrangeiros e o problema do Pré— 

Escolar: FISI — Inst. Interamericano del Hino — Centro Inter— 
nacional da Infância — OMEP e outros. 

Relação de Entidades que já aderiram aº ENCONTRO: 

- de âmbito nacional: DNGr — LBA — GBCISS — FNBHd — SESC — Ministerio 
da Educação (EATEP) _ Ministério do Trabalho e 

Previdência Social - Ministério da Saude — Confo— 

rência dos Religiosos do Brasil — Fed. das Ban— 

deirantes — Soc. Pestalozzi — Soc. Brasileira de 
Pediatria — ABAS _ ABESS. 

— de âmbito internacional: UNICEF (FISI) — Centro Internacional da In— 

fancia — Inst. Interamericano del Nino - OMEP. 

- do âmbito local: na Guanabara: Secretaria de Educacao — Secretaria 
de Serviços Sociais — Lions Club _ Rotary Club 
da GB — ASA — Juizado de Menores — SESC — SESI — 

Campanha Nacional da Criança. 
' u 

gª outros Estados: varias Secretarias de Educaçao e
I 

de Saude.



o QUE É A O.M.E.P. 

A organização Mundial para Educação Pré—Escolar foi 
fundada em 1948. Tem como finalidade principal suscitar um 

melhor conhecimento geral das crianças de menos de 8 anos e 

de fazer com que todos os paises aproveitem da experiencia e 

dos conhecimentos adquiridos pelos outros no que se refere 
aos cuidados e à educação a serem ministrados as crianças du, 
rante os primeiros anos de existencia.

I 
E uma organização educativa internacional e não go— 

vernamental, & qual pode dar sua adesão tôda a pessoa ou ergª 
nização que desejar, sem distinção de raça, religião ou nacig 
nalidade. 

A UNEP promove assembleias mundiais de dois em dois 
anos. Sua proxima assembleia terá lugar em Washington, D.C., 
na primeira semana de Agesto de 1968, logo após, portanto, ao 
ENCONTRO INTER-AMERICANO DE PROTEÇÃO AO PRÉ—ESCOLAR. A coin- 
cidência destas datas facilitará a presença de representan— 

I
, tes dos paises sul-ameriCanos em ambos os certames.


